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Pacientes com alopecia areata contam
trajetória para reaver autoestima

Fiscalização é reforçada para
conter alta dos combustíveis

Matinhos sediou a 6ª etapa do Campeonato
Paranaense de Tênis de Mesa no fim de semana
Nos dias 26 e 27 de

setembro, a Arena Vi-
cente Gursky foi o pal-
co principal do tênis de
mesa no estado. Mati-
nhos recebeu a 6ª etapa
do Campeonato Parana-

ma doença imprevisível. É assim que
a médica dermatologista da Socieda-
de Brasileira de Dermatologia (SBD),

Enilde Borges Costa, define a alopecia areata.
No mês dedicado à doença, que acomete cerca
de 2% da população mundial, segundo a SBD,
a Agência Brasil traz histórias de pacientes que
convivem com a queda de cabelo. 

A alopecia areata é uma doença autoimune,
caracterizada pelo ataque do organismo ao folí-
culo piloso, e provoca episódios de queda de
cabelo que podem se manifestar em qualquer
etapa da vida. É comum, inclusive, que ocor-
ram de forma cíclica: seguidos do crescimento
do cabelo na área afetada, e um novo episódio
de queda.  

“O próprio organismo, por circunstâncias va-
riadas, ataca o folículo do pelo e não permite
que se forme um fio sadio que possa permane-
cer no local”, explica a dermatologista Enilde.

| Páginas 6 e 7
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Destaques

Saiba como será a ordem
de votação nas Eleições 2026

De Nossa Senhora Aparecida às bets: o
desespero de uma campanha sem rumo

A poucos dias da eleição, dois assuntos aparentemente distantes passa-
ram a ocupar o discurso político: Nossa Senhora Aparecida e as bets. Um
mobiliza a fé de milhões de brasileiros; o outro envolve endividamento,
saúde pública e uma atividade econômica regulada pelo próprio governo.
Em ambos, o que preocupa é a facilidade com que temas sérios podem ser
transformados em instrumentos de campanha. Circulou nas redes a alegação
de que Flávio Bolsonaro, se eleito, retiraria de Nossa Senhora Aparecida o
título de Padroeira do Brasil. | Página 2

No dia 4 de outubro, eleito-
ras e eleitores de todo o país
terão pela frente uma sequên-
cia de seis escolhas na urna ele-
trônica. A votação começa pe-
los cargos proporcionais e ter-
mina nas disputas majoritárias.
Segundo o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), a ordem será:
deputado federal, deputado es-
tadual ou distrital, senador para
a primeira vaga, senador para a
segunda vaga, governador e
presidente da República.

 | Página 2

Festival da Primavera reúne 5 mil pessoas no
encerramento com show da Família Lima em Guaratuba

Cerca de 5 mil pesso-
as acompanharam o
show da Família Lima na
noite do último sábado
(26), na Praça dos Namo-
rados, em Guaratuba,
durante o encerramento

do Festival da Primavera.
Realizado entre os dias 19
e 26 de setembro, o evento
promoveu uma programa-
ção diversificada, com ati-
vidades culturais, ações de
conscientização ambiental,

limpeza de praias e rios,
feira de artesanato, expo-
sição e comercialização de
flores e plantas ornamen-
tais, oficinas e plantio de
mudas em espaços públi-
cos.  Página 8

Sem o título? Não deixe de votar

Morcegos dos gêneros Artibeus Carollia perspicillata (foto ao lado)

ense da modalidade, reunin-
do atletas de diversas regi-
ões em um fim de semana
de intensas disputas, alto ní-
vel técnico e grande movi-
mentação no município.

O evento foi realizado

pela Federação Paranaen-
se de Tênis de Mesa
(FPTM), com apoio da
Secretaria Municipal de
Esporte e Lazer, da Prefei-
tura de Matinhos e do Colé-
gio Dom Bosco. | Página  6

U
Em meio ao prolongamen-

to da guerra no Oriente Mé-
dio, o governo anunciou nesta
segunda-feira (28) novas me-
didas para tentar conter a alta
dos preços dos combustíveis
provocada pela elevação da
cotação internacional do petró-
leo, cujo barril permanece aci-
ma de US$ 100.

Entre as ações estão a ma-
nutenção da subvenção de R$
2,12 por litro de diesel, anun-
ciada no último sábado, novas
fiscalizações em postos e dis-
tribuidoras e o aumento das
multas para empresas que pra-
ticarem condutas consideradas
abusivas. | Página 5

O título de eleitor não é obri-
gatório no dia da votação. Para
votar, basta apresentar um do-
cumento oficial com foto,
como RG, CNH, passaporte ou
carteira de trabalho. Também
é possível utilizar o e-Título
com foto. O eleitor deve estar
com a inscrição eleitoral regu-
lar ou apta a votar.
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MOBILIS TECNOLOGIA S/A
CNPJ Nº 23.862.660/0001-87 NIRE Nº 41300292965

ATA DA VIGÉSIMA NONA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 17 DE AGOSTO DE 2026

1.  DATA, HORA E LOCAL: Realizada às 09:00 horas do dia 17 de agosto de 2026, na
sede da Companhia, localizada na Rua Inajá, 390, barracão, Bairro Emiliano Perneta,
Município de Pinhais, Estado do Paraná, CEP 83.324-225. 2.PRESENÇAS: Acionistas
representando a totalidade (100%) do Capital Social com direito a voto, conforme
consta no Livro de Presença de Acionistas da Companhia. 3.COMPOSIÇÃO DA MESA:
Assumiu a Presidência dos trabalhos o Sr. Luiz Gustavo Cunha de Oliveira Campos,
que convidou o Sr. Eduardo Augusto Purin Schause para secretariar a reunião, nos
termos do artigo 128, da Lei nº 6.404/76. 4.CONVOCAÇÃO: Dispensada, nos termos
do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404/76, em razão da presença da totalidade dos Acionistas.
5. ORDEM DO DIA: Discutir e deliberar, exclusivamente, sobre: (i) a exclusão de
atividades no objeto social da matriz da Companhia; (ii) a inclusão de atividades no
objeto social da matriz da Companhia; (iii) a alteração da redação do artigo 2º do
Estatuto Social; e (iv) a consolidação do Estatuto Social da Companhia. 6. LAVRATURA
DA ATA: Aprovada a lavratura da Ata desta Assembleia na forma de sumário dos fatos
ocorridos, conforme autoriza o artigo 130, §1º, da Lei nº 6.404/76. 7.DELIBERAÇÕES:
Todas as deliberações doravante indicadas foram aprovadas, por unanimidade, pelos
Acionistas: (i) exclusão das seguintes atividades no objeto social da matriz da Companhia:
fabricação de letras, letreiros e placas de qualquer material, exceto luminosos (CNAE
3299-0/03); fabricação de painéis e letreiros luminosos (CNAE 3299-0/04); pintura para
sinalização em pistas rodoviárias e aeroportos (CNAE 4211-1/02); prestação de serviços
de representação comercial de outras sociedades nacionais e estrangeiras, por conta
própria ou de terceiros, de produtos ou serviços (CNAE 4614-1/00 - Representantes
comerciais e agentes do comércio de máquinas, equipamentos, embarcações e
aeronaves); (ii) inclusão das seguintes atividades no objeto social da matriz da
Companhia: fabricação de equipamentos para sinalização e alarme (CNAE 2790-2/02);
manutenção e reparação de aparelhos e instrumentos de medida, teste e controle
(CNAE 3312-1/02); manutenção e reparação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos
não especificados anteriormente (CNAE 3313-9/99); manutenção e reparação de
máquinas e equipamentos para uso geral não especificados anteriormente (CNAE
3314-7/10); instalação e manutenção elétrica (CNAE 4321-5/00); montagem e instalação
de sistemas e equipamentos de iluminação e sinalização em vias públicas, portos e
aeroportos (CNAE 4329-1/04); comércio atacadista de máquinas e equipamentos para
uso comercial; partes e peças (CNAE 4665-6/00); desenvolvimento e licenciamento de
programas de computador não customizáveis (CNAE 6203-1/00); suporte técnico,
manutenção e outros serviços em tecnologia da informação (CNAE 6209-1/00);
estacionamento de veículos (CNAE 5223-1/00). (iii) Diante da alteração acima
especificada, o artigo 2º do Estatuto Social terá a seguinte redação: "Artigo 2º. A
Companhia tem por objeto social: (a) projetos, desenhos e fabricação de equipamentos
de simuladores veiculares (CNAE 7119-7/03 - Serviços de desenho técnico relacionados
à arquitetura e engenharia); (b) assistência técnica e suporte técnico para simuladores
veiculares (CNAE 3329-5/99 - Instalação de outros equipamentos não especificados
anteriormente); (c) locação de equipamentos de simuladores veiculares (CNAE 7739-0/
99 - Aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais não especificados
anteriormente, sem operador); (d) comércio varejista de simuladores veiculares (CNAE
4789-0/99 - Comércio varejista de outros produtos não especificados anteriormente); (e)
centro de formação de condutores (CNAE 8599-6/01 - Formação de condutores); (f)
fabricação, comercialização, instalação e locação de máquinas industriais, aparelhos e
equipamentos eletroeletrônicos e de teleinformática em geral, equipamentos e softwares
para controle, fiscalização e gerenciamento de trânsito e produtos afins e correlatos
(CNAE 2651-5/00 - Fabricação de aparelhos e equipamentos de medida, teste e controle);
(g) desenvolvimento de projetos e pesquisas de equipamentos eletroeletrônicos e de
teleinformática em geral, equipamentos e softwares para controle, fiscalização e
gerenciamento de trânsito, softwares em geral, e outros produtos afins e correlatos, bem

como sua produção e comercialização (CNAE 6202-3/00 - Desenvolvimento e licenciamento
de programas de computador customizáveis); (h) participação em outras sociedades
nacionais ou estrangeiras, na condição de sócia acionista, parceira ou consorciada
(CNAE 6463-8/00 - Outras sociedades de participação, exceto holdings); (i) importação
e exportação de matérias-primas, máquinas, equipamentos, produtos acabados,
tecnologia e serviços na área eletroeletrônica e teleinformática (CNAE 4669-9/99 -
Comércio atacadista de outras máquinas e equipamentos não especificados anteriormente;
partes e peças); (j) prestação de serviços de instalação, manutenção, operação e de
processamento de informações, inclusive imagens, de equipamentos eletroeletrônicos,
de teleinformática, de controle e fiscalização eletrônica de trânsito (CNAE 3321-0/00 -
Instalação de máquinas e equipamentos industriais); (k) prestação de serviços de
supervisão, gerenciamento e execução de impressão, por quaisquer meios, de documentos
de qualquer natureza, mala-direta, autos de infração, extratos, imagens, envelopamento
e distribuição dos mesmos, inclusive entrega domiciliar (CNAE 1813-0/99 - Impressão
de materiais para outros usos); (l) execução de obras civis, elétricas, eletrotécnicas,
eletrônicas e de telecomunicações na instalação de equipamentos para controle e
gerenciamento de trânsito e na sinalização horizontal e vertical, em vias urbanas e
rodovias (CNAE 7112-0/00 - Serviço de engenharia); (m) construção, operação e
manutenção de redes de telecomunicações, de longa e média distância inclusive (CNAE
4221-9/04 - Construção de estações e redes de telecomunicações); (n) elaboração de
projetos, consultoria e assessoramento nas áreas de segurança e educação de trânsito
(CNAE 8550-3/02 - Atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares); (o)
atividades de teleatendimento (CNAE 6110-8/03 - Serviço de comunicação multimídia -
SCM); (p) concessionárias de rodovias, pontes, túneis e serviços relacionados (CNAE
5221-4/00); (q) fabricação de aparelhos simuladores de direção para autoescola (CNAE
3299-0/99 - Fabricação de produtos diversos não especificados anteriormente); (r)
outras atividades auxiliares dos transportes terrestres não especificadas anteriormente
(CNAE 5229-0/99); (s) fabricação de equipamentos para sinalização e alarme (CNAE
2790-2/02); (t) manutenção e reparação de aparelhos e instrumentos de medida, teste
e controle (CNAE 3312-1/02); (u) manutenção e reparação de máquinas, aparelhos e
materiais elétricos não especificados anteriormente (CNAE 3313-9/99); (v) manutenção
e reparação de máquinas e equipamentos para uso geral não especificados anteriormente
(CNAE 3314-7/10); (w) instalação e manutenção elétrica (CNAE 4321-5/00); (x) montagem
e instalação de sistemas e equipamentos de iluminação e sinalização em vias públicas,
portos e aeroportos (CNAE 4329-1/04); (y) comércio atacadista de máquinas e
equipamentos para uso comercial; partes e peças (CNAE 4665-6/00); (z) desenvolvimento
e licenciamento de programas de computador não customizáveis (CNAE 6203-1/00);
(aa) suporte técnico, manutenção e outros serviços em tecnologia da informação
(CNAE 6209-1/00); (ab) estacionamento de veículos (CNAE 5223-1/00)"; (iv) aprovou-
se, por fim, a consolidação do Estatuto Social da Companhia, na forma que segue no
ANEXO I da presente Ata, para que reflita as deliberações acima tomadas. 8.
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra
manifestação, foi encerrada a Assembleia Geral Extraordinária, da qual se lavrou a
presente Ata em forma de sumário, conforme autoriza o artigo 130, §1º, da Lei nº 6.404/
76, a qual lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes e visada pelo advogado.
MESA:
  Luiz Gustavo Cunha de Oliveira Campos Eduardo Augusto Purin Schause
             Presidente da Mesa                                       Secretário da Mesa
ACIONISTAS:

       LYNX PARTICIPAÇÕES S/A                      GRAFENO PARTICIPAÇÕES S/A
     Walter Alberto Mitt Schause                      Eduardo Augusto Purin Schause

AMUNDSEN PARTICIPAÇÕES S/A                  VARDUS PARTICIPAÇÕES LTDA
Régis Eidi Nishimoto Luiz Gustavo Cunha de Oliveira Campos

Visto do Advogado:
Marcel Gulin Melhem OAB/PR nº 32.547

Arquivado na JUCEPAR sob nr. 20264625595, em 31/08/2026, por Leandro Marcos
Raysel Biscaia - Secretário - Geral.

Publicidade Legal

DE NOSSA SENHORA
APARECIDA ÀS BETS: O
DESESPERO DE UMA

CAMPANHA SEM RUMO

A poucos dias da eleição, dois assun-
tos aparentemente distantes passaram a
ocupar o discurso político: Nossa Senho-
ra Aparecida e as bets. Um mobiliza a fé
de milhões de brasileiros; o outro envol-
ve endividamento, saúde pública e uma
atividade econômica regulada pelo pró-
prio governo. Em ambos, o que preocupa
é a facilidade com que temas sérios po-
dem ser transformados em instrumentos
de campanha.

Circulou nas redes a alegação de que
Flávio Bolsonaro, se eleito, retiraria de
Nossa Senhora Aparecida o título de Pa-
droeira do Brasil. Ele negou a intenção, e
o Tribunal Superior Eleitoral determinou
a retirada de publicações que considerou
inverídicas. Mesmo questionado direta-
mente sobre a falsidade da história, Lula
respondeu que não sabia se era fake news e
voltou a comentar sua circulação nas re-
des.

A fé popular merece respeito. Justa-
mente por isso, não deveria ser convoca-
da para sustentar uma suspeita sem prova
contra um adversário. Quem ocupa a Pre-
sidência tem responsabilidade redobrada
ao falar sobre uma informação já contes-
tada. O alcance de sua palavra pode pro-
longar uma mentira muito depois de ela
ter sido desmentida.

Com as bets, a contradição é de outra
natureza. As apostas esportivas foram le-
galizadas em 2018; em 2023, o atual gover-
no participou da ampliação e regulamen-
tação do setor, incluindo jogos online. O
Ministério da Fazenda passou a exigir R$
30 milhões por autorização válida por cinco
anos. Agora, o mesmo campo político dis-
cute restrições severas e até a proibição da
atividade.

É legítimo rever uma política pública.
O vício em jogos e as perdas das famílias
exigem resposta. Mas, se o modelo adota-
do falhou, o governo precisa explicar onde
falhou, quais medidas de proteção foram
insuficientes e como pretende enfrentar
o mercado clandestino. Também deve
esclarecer o tratamento das empresas que
receberam autorização e fizeram investi-
mentos sob as regras estabelecidas pelo
Estado. Um anúncio de proibição, por si
só, não resolve nenhuma dessas pergun-
tas.

O traço comum entre os dois episó-
dios é a preferência pelo impacto imedi-
ato. A história sobre a padroeira provoca
indignação; a promessa de acabar com as
bets oferece uma solução simples para
um problema complexo. Ambas rendem
frases fortes de campanha. Nenhuma dis-
pensa compromisso com os fatos e com as
consequências das decisões públicas.

Uma esquerda segura de suas propos-
tas poderia defender com clareza a prote-
ção dos apostadores, admitir os limites da
regulamentação e rejeitar sem hesitação a
exploração eleitoral da fé. Quando prefe-
re alimentar uma suspeita desmentida e
tratar uma política que ajudou a construir
como se tivesse surgido sem sua partici-
pação, transmite a impressão de uma cam-
panha à procura urgente de um assunto
capaz de mudar a conversa.

O eleitor não precisa escolher entre
defender a liberdade das apostas sem li-
mites e aceitar qualquer proibição anunci-

ada às pressas.
Tampouco precisa
tolerar que Nossa
Senhora Aparecida
vire personagem de
uma disputa basea-
da em boatos. Pode
exigir algo mais
simples de todos
os candidatos que
é verdade, coerên-
cia e responsabili-
dade.WhatsApp 82 98113-2350

alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa

Saiba como será a ordem de votação nas Eleições 2026
No dia 4 de outubro, eleitoras e eleitores de todo o país terão pela

frente uma sequência de seis escolhas na urna eletrônica. A votação
começa pelos cargos proporcionais e termina nas disputas majoritá-
rias. Segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a ordem será: de-
putado federal, deputado estadual ou distrital, senador para a primei-
ra vaga, senador para a segunda vaga, governador e presidente da
República.

PARA FACILITAR, A SEQUÊNCIA DE NÚMEROS É:
1. Deputado federal — 4 dígitos
2. Deputado estadual — 5 dígitos
3. Senador — 1ª vaga — 3 dígitos
4. Senador — 2ª vaga — 3 dígitos
5. Governador — 2 dígitos
6. Presidente — 2 dígitos

E O VOTO NA LEGENDA?
Nos cargos de deputado federal e estadual, o eleitor pode votar

no candidato, digitando o número completo, ou na legenda, digitando
apenas o número do partido. Os votos nominais e de legenda são
considerados na distribuição das vagas entre partidos e federações.
importante: não há coligações para deputado federal ou estadual. As
coligações são permitidas apenas nas disputas majoritárias, para pre-
sidente, governador e senador. Já as federações atuam como uma
única agremiação também nas eleições proporcionais.

Dica: leve uma colinha com os números dos candidatos para facilitar a
votação e evitar erros
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Cidade / Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

PIB cresce, mas o empresário precisa olhar para o próprio caixa
O PIB cresceu 0,5% no segundo

trimestre de 2026. O número é oficial
e faz parte das estatísticas do IBGE. Mas,
para o empresário, existe uma pergun-
ta muito mais importante:

Esse crescimento chegou ao meu
negócio?

Porque é no caixa que a realidade
aparece.

O empresário não paga fornecedor
com PIB. Não paga folha com projeção
econômica. Não paga imposto com
manchete de crescimento.

Ele paga com dinheiro que entrou,
recebeu e ficou disponível.

E é justamente aí que muitos negó-
cios continuam enfrentando dificul-
dades.

VENDER NÃO SIGNIFICA GANHAR
Uma empresa pode estar faturando

mais e, ainda assim, estar financeiramen-
te pior.

O cliente pede prazo.
O fornecedor quer receber antes.
O imposto vence na data.
A folha não espera.
O banco cobra juros.
O estoque precisa ser reposto.
E, quando o dinheiro finalmente

entra, grande parte já está comprometi-
da.

Faturamento não paga dívida. Caixa
paga.

Por isso, olhar apenas para o cresci-
mento do PIB pode dar ao empresário
uma fotografia incompleta da própria
realidade.

O CLIENTE TAMBÉM
ESTÁ APERTADO

A inadimplência empresarial chegou
a 9,2 milhões de empresas, segundo a
Serasa Experian, envolvendo R$ 238,6
bilhões em dívidas. As micro e pequenas
empresas representam a maior parte des-
se universo.

Do outro lado do balcão, milhões de
consumidores também estão inadimplentes.

Isso afeta diretamente quem vende.
O cliente compra menos.
Pede mais prazo.
Renegocia.
Atrasa.
Cancela.
E o empresário acaba financiando o

próprio cliente.
É aí que uma venda aparentemente

boa pode se transformar em problema
de caixa.

O CUSTO DO DINHEIRO
CONTINUA PESANDO

A Selic caiu para 13,75%, mas conti-
nua em patamar elevado para uma eco-
nomia que precisa de investimento e ca-
pital de giro.

Para o empresário, isso significa que
crédito caro continua sendo uma reali-
dade.

Antecipação de recebíveis, capital de
giro, financiamento de máquinas, rene-
gociação de dívida e até o simples desco-
berto bancário podem consumir uma
parcela importante da margem.

Por isso, antes de contratar crédito, a
pergunta não deveria ser apenas:

“O banco vai me emprestar?”
Deveria ser:
“Minha operação consegue pagar esse

dinheiro sem destruir minha margem?”

A DÍVIDA PÚBLICA
TAMBÉM CHEGA À EMPRESA

A dívida pública projetada para 2026
está em torno de 83,2% do PIB, com pro-
jeção de avanço para 87% em 2027.

Para o empresário, isso não é um as-
sunto distante de Brasília.

Uma dívida pública elevada pode pres-
sionar o custo de financiamento, reduzir
espaço para investimentos públicos e
aumentar a pressão por arrecadação.

E aí aparece outra pergunta:
quem vai pagar a conta quando o go-

verno precisar arrecadar mais?
As empresas estão entre os primeiros lu-

gares onde essa conta costuma aparecer.

REFORMA TRIBUTÁRIA:
NÃO DEIXE PARA OLHAR

QUANDO A CONTA CHEGAR
O empresário também precisa olhar

para a Reforma Tributária pelo lado mais
prático.

Não basta saber que haverá IBS e CBS.
É preciso calcular o impacto no pró-

prio negócio.
Como ficará o preço?
Como ficará a margem?
Como funcionarão os créditos?
O fornecedor vai gerar crédito?
O cliente poderá aproveitar?
Os contratos precisarão ser alterados?
Quanto capital de giro será necessário?

Para pequenas empresas, especialmen-
te as que trabalham com margens aperta-
das, uma decisão tributária mal calculada
pode fazer diferença entre crescer e ape-
nas trabalhar mais para ganhar a mesma
coisa.

E as promessas eleitorais?
Este é outro ponto que o empresário

precisa acompanhar.
Em período eleitoral, propostas apa-

recem em velocidade muito maior do
que explicações sobre seu financiamen-
to.

Para cada promessa, o empresário
deveria fazer três perguntas:

Quanto custa?
Quem paga?
De onde virá o dinheiro?
Se a resposta for aumento de despesa

sem receita correspondente, alguém terá
de financiar essa diferença.

E o financiamento pode aparecer na
forma de dívida, impostos ou redução
de outras despesas.

Para quem administra uma empresa,
essa discussão não é ideológica.

É planejamento financeiro.

O EMPRESÁRIO NÃO PODE
ADMINISTRAR OLHANDO APENAS

PARA O RETROVISOR
Se os indicadores oficiais apontam

crescimento, mas a empresa está com cli-
entes inadimplentes, margem comprimi-
da e caixa apertado, não adianta esperar
que a estatística resolva o problema.

É preciso administrar a realidade que
está diante da empresa.

Fluxo de caixa atualizado.
Contas a receber acompanhadas di-

ariamente.
Margem por produto ou serviço.
Custo financeiro calculado.
Impostos projetados.
Estoque sob controle.
Dívidas renegociadas antes de virar

crise.
E, principalmente, decisões toma-

das antes que o problema apareça no
balanço.

O NÚMERO QUE INTERESSA
AO EMPRESÁRIO

O PIB é importante.
Inflação é importante.
Selic é importante.
Dívida pública é importante.
Mas existe um indicador que o em-

presário acompanha todos os dias:
quanto dinheiro realmente está dis-

ponível no caixa.
Porque é possível ter faturamento,

patrimônio, contratos e clientes e, mes-
mo assim, não ter dinheiro para pagar
as contas.

É por isso que o empresário preci-
sa olhar além da manchete.

A economia pode apresentar cres-
cimento no agregado. Mas cada empre-
sa precisa descobrir se está crescendo
com margem, com caixa e com capaci-
dade de continuar funcionando.

No fim do mês, não é o PIB que
paga a folha.

É o caixa da empresa.
Fique de Olho

Matinhos sediou a 6ª etapa do Campeonato
Paranaense de Tênis de Mesa no fim de semana

Nos dias 26 e 27 de se-
tembro, a Arena Vicente
Gursky foi o palco princi-
pal do tênis de mesa no
estado. Matinhos recebeu a
6ª etapa do Campeonato
Paranaense da modalidade,
reunindo atletas de diver-
sas regiões em um fim de
semana de intensas dispu-
tas, alto nível técnico e
grande movimentação no
município.

O evento foi realizado
pela Federação Paranaen-
se de Tênis de Mesa
(FPTM), com apoio da
Secretaria Municipal de Es-
porte e Lazer, da Prefeitu-
ra de Matinhos e do Colé-
gio Dom Bosco.

A competição reuniu
mais de 600 atletas inscri-
tos e movimentou cerca de
1.500 pessoas na cidade,
entre delegações, equipes
técnicas e familiares. As dis-

putas abrangeram desde as
categorias de base, a partir
do Sub-7, até a categoria
Master (Sub-80), nos nai-
pes masculino e feminino,
além das provas paralímpi-
cas, que contaram com a
participação de atletas da
Seleção Brasileira.

Mesa-tenistas de mais de
20 municípios paranaenses
marcaram presença na eta-
pa, representando cidades
como Curitiba, Londrina,
Maringá, Cascavel, Foz do
Iguaçu, Ponta Grossa e
Guarapuava.

INTEGRAÇÃO E
INCENTIVO AO

ESPORTE

O prefeito Eduardo Dal-
mora comemorou a reali-
zação do evento na cidade
e destacou a abrangência
do campeonato:

“Estamos muito felizes
em receber os atletas e a
Federação Paranaense de
Tênis de Mesa nesse cam-
peonato que está definindo
aqueles atletas que irão
compor a seleção do Para-
ná. É gente de todas as ida-
des, desde crianças na base
a atletas com mais de 70
anos.”

DECISÃO DE TÍTULOS E
CONVOCAÇÃO PARA A

SELEÇÃO ESTADUAL

A penúltima etapa do
circuito teve papel decisivo
na temporada, definindo os
campeões paranaenses e os
atletas que comporão a Se-
leção do Paraná nas próxi-
mas competições nacionais.

O presidente da FPTM,
Emerson Jerônimo, ressal-
tou a estrutura oferecida no
município:

“Estamos realizando a
sexta de sete etapas do Cam-
peonato Paranaense. Essa
etapa é fundamental, pois
aqui já definimos os cam-
peões do estado e os atle-
tas que integrarão a seleção
estadual. A estrutura em
Matinhos foi maravilhosa.
Agradecemos a todo o po-

der público, ao Colégio Dom
Bosco e, especialmente, à Se-
cretaria de Esportes e à Pre-
feitura pelo apoio e por ce-
derem este espaço.”

INCLUSÃO E
FORMAÇÃO

O coordenador do even-

to, Edson Marroque, refor-
çou a dimensão da compe-
tição e os valores promo-
vidos pela prática esporti-
va:

“Matinhos se tornou a
capital do tênis de mesa
neste fim de semana. Tive-
mos atletas das principais
cidades do Paraná, compe-
tindo desde o Sub-7 até
o Sub-80, além da cate-
goria paralímpica, com
presença de atletas da se-
leção brasileira. O espor-
te é fundamental na for-
mação de crianças e ado-
lescentes, promovendo
disciplina, respeito e cida-
dania.”

Com o sucesso da com-
petição, Matinhos reafirma
sua capacidade técnica e
operacional para sediar
grandes eventos esportivos
de nível estadual e nacio-
nal.
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PERKONS S/A
CNPJ nº 82.646.332/0001-02 - NIRE nº 41300020728
ATA DA 89ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

 REALIZADA EM 18 DE AGOSTO DE 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada às 14:00 horas do dia 18 de agosto de 2026, na
sede da Companhia, localizada na Rua Inajá, 366, Centro, Município de Pinhais,
Estado do Paraná, CEP: 83.324-050. 2. PRESENÇAS: Acionistas representando a
totalidade (100%) do Capital Social com direito à voto, conforme consta no Livro de
Presença de Acionistas da Companhia. 3.COMPOSIÇÃO DA MESA: Assumiu a
Presidência dos trabalhos o Sr. Régis Eidi Nishimoto, que convidou o Sr. Eduardo
Augusto Purin Schause para secretariar a reunião, nos termos do artigo 128 da Lei nº
6.404/76. 4. CONVOCAÇÃO: Dispensada, nos termos do artigo 124, §4º, da Lei nº
6.404/76, em razão da presença da totalidade dos Acionistas. 5.ORDEM DO DIA:
Discutir e deliberar, exclusivamente, sobre: (i) a inclusão de atividades no objeto
social da matriz da Companhia; (ii) a alteração da redação do artigo 4º do Estatuto
Social; e (iii) a consolidação do Estatuto Social da Companhia. 6.LAVRATURA DA ATA:
Aprovada a lavratura da Ata desta Assembleia na forma de sumário, conforme
autoriza o §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. 7.DELIBERAÇÕES: Todas as
deliberações doravante indicadas foram aprovadas, por unanimidade, pelos
Acionistas: (i) inclusão das seguintes atividades no objeto social da matriz da
Companhia: fabricação de letras, letreiros e placas de qualquer material, exceto
luminosos (CNAE 3299-0/03); fabricação de painéis e letreiros luminosos (CNAE
3299-0/04); pintura para sinalização em pistas rodoviárias e aeroportos (CNAE 4211-
1/02); instalação e manutenção elétrica (CNAE 4321-5/00) e; montagem e instalação
de sistemas e equipamentos de iluminação e sinalização em vias públicas, portos e
aeroportos (CNAE 4329-1/04); (ii) Diante da alteração acima especificada, o artigo
4º do Estatuto Social terá a seguinte redação: "Artigo 4º. A Companhia tem por objeto
social: (a) fabricação, comercialização, instalação e locação de máquinas industriais,
aparelhos e equipamentos eletroeletrônicos e de teleinformática em geral, equipamentos
e softwares para controle, fiscalização e gerenciamento de trânsito e produtos afins
e correlatos; (b) desenvolvimento de projetos e pesquisas de equipamentos
eletroeletrônicos e de teleinformática em geral; equipamentos e softwares para controle,
fiscalização e gerenciamento de trânsito, softwares em geral, e outros produtos afins
e correlatos, bem como sua produção e comercialização; (c) participação em outras
sociedades nacionais ou estrangeiras, na condição de sócia Acionista, parceira ou
consorciada; (d) prestação de serviços de representação comercial de outras
sociedades nacionais e estrangeiras, por conta própria ou de terceiros, de produtos
ou serviços; (e) importação e exportação de matérias primas, máquinas, equipamentos,
produtos acabados, tecnologia e serviços na área eletroeletrônica e teleinformática;
(f) prestação de serviços de instalação, manutenção, operação e de processamento
de informações, inclusive imagens, de equipamentos eletroeletrônicos, de
teleinformática, de controle e fiscalização eletrônica de trânsito; (g) prestação de
serviços de supervisão, gerenciamento e execução de impressão, por quaisquer
meios, de documentos de qualquer natureza, mala-direta, autos de infração, extratos,
imagens, envelopamento e distribuição dos mesmos, inclusive entrega domiciliar; (h)
execução de obras civis, elétricas, eletrotécnicas, eletrônicas e de telecomunicações
na instalação de equipamentos para controle e gerenciamento de trânsito e na
sinalização horizontal e vertical, em vias urbanas e rodovias; (i) construção, operação
e manutenção de redes de telecomunicações, de longa e média distância inclusive; (j)
provedor de acesso às redes de comunicações realizando as atividades que possibilitam
o acesso direto de usuários às informações armazenadas em computadores, produzidas
ou compiladas por terceiros, através de redes de telecomunicações, inclusive da
internet; (k) execução de serviços de telecomunicações, bem como a exploração de
Serviços de Comunicação Multimídia (SCM) prestados em âmbito nacional e
internacional, no regime privado, que possibilitam a oferta de capacidade de transmissão,
emissão e recepção de informações multimídia, utilizando quaisquer meios, a assinantes
dentro de uma área de prestação de serviço, caracterizando-se como serviço fixo de
telecomunicações de interesse coletivo; (l) transformações ou modificações de veículos
automotores; (m) elaboração de projetos, consultoria e assessoramento nas áreas de
segurança e educação de trânsito; (n) preparação de documentos e serviços de apoio
administrativo; (o) serviços de malote não realizados pelo correio nacional; (p) serviços
de entrega rápida; (q) atividades de cobranças e informações cadastrais; (r) atividades
de teleatendimento; (s) concessionárias de rodovias, pontes, túneis e serviços
relacionados; (t) fabricação de letras, letreiros e placas de qualquer material, exceto
luminosos; (u) fabricação de painéis e letreiros luminosos; (v) pintura para sinalização
em pistas rodoviárias e aeroportos; (w) instalação e manutenção elétrica; (x) montagem
e instalação de sistemas e equipamentos de iluminação e sinalização em vias públicas,
portos e aeroportos"; (iii) aprovou-se, por fim, a consolidação do Estatuto Social da
Companhia, na forma que segue no ANEXO I da presente Ata, para que reflita as
deliberações acima tomadas. 8.ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado
e inexistindo qualquer outra manifestação, foi encerrada a Assembleia Geral
Extraordinária, da qual se lavrou a presente Ata em forma de sumário, conforme
autoriza o artigo 130, § 1º da Lei nº 6.404/76, a qual lida e aprovada, foi assinada por
todos os presentes e visada pelo advogado.
MESA:
           Régis Eidi Nishimoto                     Eduardo Augusto Purin Schause
             Presidente da Mesa                 Secretário da Mesa
ACIONISTAS:
         NAUDIN PARTICIPAÇÕES S/A     DARGOS PARTICIPAÇÕES S/A
           Walter Alberto Mitt Schause        Samuel Dzintar Schause

           LAIME PARTICIPAÇÕES S/A       AMUNDSEN PARTICIPAÇÕES S/A
                Donald Elmar Schause          Régis Eidi Nishimoto

VARDUS PARTICIPAÇÕES LTDA
Luiz Gustavo Cunha de Oliveira Campos

Visto do Advogado:
Marcel Gulin Melhem OAB/PR nº 32.547

Arquivado na JUCEPAR sob nr. 20264716167, em 15/09/2026, por Makeli Ronkoski
- Secretária-Geral.

PERKONS S/A
CNPJ nº 82.646.332/0001-02 - NIRE nº 41300020728
ATA DA 89ª ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DATA: 06 de julho de 2.026. HORA: 09:00h (nove horas). LOCAL: Na sede da
companhia na Rua Inajá, nº 366, Centro, em Pinhais, Estado do Paraná.
CONVOCAÇÃO: Cartas-convites aos acionistas, expedidas com a antecedência
legal. PRESENÇAS: Acionistas representando a totalidade (100%) do capital social,
conforme registrado no Livro de Presença de Acionistas. PUBLICAÇÕES:
Dispensadas as publicações diante do comparecimento de 100% (cem por cento)
dos acionistas. ORDEM DO DIA: a) Deliberar sobre a celebração de contratos
financeiros e a prestação de garantias perante o Banco Itaú Unibanco S.A. MESA:
Presidente: Walter Alberto Mitt Schause, Secretário: Regis Eidi Nishimoto.
DELIBERAÇÕES: a) Por unanimidade, foi autorizada a celebração de contratos
financeiros e a prestação de garantias, reais ou fidejussórias, em favor da própria
companhia, de suas coligadas ou de terceiros, junto ao Banco Itaú Unibanco S.A.
Também foi aprovada a contratação de Notas Comerciais Privadas com o referid o
banco, até o limite de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), ficando facultado a
qualquer dos diretores representar a sociedade e assinar isoladamente os respectivos
instrumentos. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar e encerradas as
matérias constantes da ordem do dia, o Sr. Presidente declarou suspensos os
trabalhos da Assembleia pelo tempo necessário à lavratura da presente Ata que, lida
em alta voz e achada exata e conforme, depois de reaberta a sessão, foi aprovada
e assinada por mim, Regis Eidi Nishimoto, Secretário da Assembleia, pelo Sr.
Presidente e pelos acionistas presentes. [Certifico que a presente é cópia fiel da ata
lançada no Livro de Atas da Companhia].

Pinhais, 06 de julho de 2026
         WALTER ALBERTO MITT SCHAUSE               REGIS EIDI NISHIMOTO
                   Presidente da Assembleia                   Secretário da Assembleia
Arquivado na JUCEPAR sob nr. 20263754448, em 09/07/2026, por LEANDRO
MARCOS RAYSEL BISCAIA - Secretário Geral.
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Famílias preservam tradição de
Cosme e Damião no Rio de Janeiro

Caroline Pinho de Araújo celebra o Dia de Cosme e Damião na
Paróquia de São Cosme e São Damião, no Andaraí

Santos católicos também são
celebrados no sincretismo religioso

Fotos: Fernando Frazão/A
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Devota de São Cosme e São Da-
mião desde criança, a professora Caro-
line Pinho de Araújo, de 40 anos, con-
ta que começou a se apegar aos santos
irmãos conforme foi crescendo. Pri-
meiro, na Igreja Católica, e, depois,
na umbanda.

“Eu agradeço a eles meu emprego,
minha saúde, a minha família, e, todo
ano, além de vir à missa, a gente tam-
bém distribui doce em agradecimento
a tudo o que a gente tem. É importan-
te manter essa tradição. Crianças e adul-
tos ficam felizes. Ao mesmo tempo, a
gente combate discursos de ódio e de
intolerância. Pregamos o amor e a ale-
gria de ser criança”, disse Caroline.

A professora participou de uma das
missas deste domingo (27) na Paró-
quia de São Cosme e São Damião, no

O Padre Luiz Gustavo Menezes do Nascimento também
pegava doces de Cosme e Damião quando era criança

As amigas Mirelle da Silva e Natasha, de 14 anos, na celebração pelo Dia de
Cosme e Damião no Terreiro de Umbanda São Cosme e São Damião, em Vila
Isabel

Foto: Fernando Frazão/A
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Andaraí, na Zona Norte do Rio de Ja-
neiro. A data marca o dia em que a
Igreja Católica celebra anualmente os
irmãos santificados que caíram no gos-
to dos cariocas. 

O padre Luiz Gustavo Menezes do
Nascimento, vigário da Paróquia de
São Cosme e São Damião, conta que é
uma alegria receber peregrinos de to-
dos os lugares com tantas histórias
bonitas. Ele conta que também parti-
cipa das festividades desde criança,
quando pegava doces.

“Mas o que me arrastou de verdade
foi o testemunho desses homens que
deram a vida por Cristo. Então, 1,7
mil anos depois, poder comemorar es-
ses homens é motivo de graça. São
Cosme e São Damião foram persegui-
dos pelo imperador romano Diocleci-

ano, que é responsável por 70%
da cultura popular dos cariocas. São Jor-
ge, São Sebastião e São Cosme e São Da-
mião foram martirizados a mando desse
imperador”, disse o padre Luiz. 

SINCRETISMO RELIGIOSO

Os santos são também celebrados
por religiões de matrizes africanas. No
Terreiro de Umbanda Cosme e Damião,
em Vila Isabel, na zona norte, o do-
mingo foi de distribuição de doces,
bolo, cachorro-quente, algodão-doce,
brinquedos e kits de higiene pessoal
para adultos e crianças. 

A mãe de santo Ana Carolina Oli-
veira explica que sua família segue a
tradição de fazer Cosme e Damião há
mais de 60 anos. E este foi o sexto ano
no terreiro.  Ela conta que as religiões
de matriz africana abraçaram Cosme e
Damião porque os escravizados preci-
saram fazer o sincretismo religioso com
a Igreja Católica para continuar a pro-
fessar sua fé.

“Cosme e Damião são simboliza-
dos como os erês [entidades
espirituais infantis nas religiões de
matriz africana],” disse a mãe de santo.

A massoterapeuta Vania Victorio
Gonçalves da Silva veio com a filha
Natasha e a amiga Mirele, ambas de 14
anos, para pegar os brindes no terreiro.
Ela pertence à religião de matriz afri-
cana e lembra que a tradição remonta
à avó e à mãe, que distribuíam doces.

“Essa tradição é o resgate da nossa
história, dos nossos ancestrais”.

A estudante Mirele Marinho da Sil-
va conta que, desde criancinha, gosta
de pegar os doces.

“Acho importante que a gente ce-
lebre abertamente, porque é uma for-
ma de mostrar que a gente não se im-
porta com a intolerância religiosa”. 

Em seu perfil no Instagram, o his-
toriador e escritor Luiz Antonio
Simas conta que Cosme e Damião fo-
ram cristãos e médicos que viveram
no Século 3 depois de Cristo, na região
que hoje corresponderia à Síria.

“O que se conta é que eles eram
médicos que tratavam das crianças sem
cobrar nada pelas consultas e pelos tra-
tamentos. Acabaram sendo martiriza-
dos no tempo em que o Império Ro-
mano perseguia os cristãos. O que se
conta é que eles começaram a se mate-
rializar, apareciam materializados para
crianças doentes. A tradição fala que
eles costumavam ofertar doces para as
crianças adoentadas porque dessa ma-
neira elas ficavam mais felizes e a ale-
gria era importante no processo de cura.
É o que diz a tradição sobre São Cos-
me e São Damião.” 

Agência Brasil
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

Fiscalização é reforçada para conter alta dos combustíveis
Medidas incluem multas de até R$ 500 milhões a práticas abusivas

Em meio ao prolongamen-
to da guerra no Oriente Médio,
o governo anunciou nesta segun-
da-feira (28) novas medidas para
tentar conter a alta dos preços
dos combustíveis provocada
pela elevação da cotação inter-
nacional do petróleo, cujo bar-
ril permanece acima de US$
100.

Entre as ações estão a manu-
tenção da subvenção de R$ 2,12
por litro de diesel, anunciada no
último sábado, novas fiscaliza-
ções em postos e distribuidoras
e o aumento das multas para
empresas que praticarem con-
dutas consideradas abusivas.

SUBVENÇÃO AO DIESEL

O Ministério da Fazenda pu-
blicou, na sexta-feira (25) à noi-
te, a Portaria nº 2.946/2026, que
mantém a subvenção de R$ 2,12
por litro de óleo diesel.

Com o fim da vigência da
Medida Provisória (MP) 1.363,
o benefício passa a ser integral-
mente amparado pela MP
1.391, editada no último dia 11.

A medida faz parte da estra-
tégia adotada pelo governo para
reduzir os efeitos da volatilida-
de dos preços internacionais do
petróleo e dos combustíveis.

OPERAÇÃO CARGA
PESADA

Outra frente de atuação é a
Operação Carga Pesada, que re-
úne órgãos federais e Procons

de todo o país para fiscalizar
possíveis aumentos considera-
dos injustificados nas margens
de lucro.

De 21 a 25 de setembro, fo-
ram realizadas 241 ações de fis-
calização:
· 87 ações da Agência Nacio-

nal do Petróleo (ANP);
· 86 ações dos Procons;
· 12 ações da Secretaria Naci-

onal do Consumidor (Sena-
con) do Ministério da Justi-
ça;

· 30 ações conjuntas da ANP
com Procons;

· 26 ações conjuntas da ANP
com a Senacon.
A operação foi iniciada após

uma reunião emergencial da Se-
nacon com mais de 140 repre-
sentantes de Procons.

Segundo o governo, a mobi-
lização levou em consideração
a alta recente dos combustíveis,
dados de fiscalizações anterio-
res e cerca de 330 denúncias re-
cebidas pela ANP.

SETENTA PROCESSOS

Além das novas fiscalizações,
a Senacon abriu 70 processos
administrativos sancionadores
contra postos e distribuidoras.

Os procedimentos foram
instaurados a partir de autos de
infração encaminhados anterior-
mente pela ANP.

A apuração busca verificar
possíveis práticas abusivas rela-
cionadas aos preços dos com-
bustíveis.

MULTAS DE
R$ 700 MILHÕES

A ANP também determinou
multas que, somadas, ultrapas-
sam R$ 700 milhões contra dis-
tribuidoras de combustíveis por
elevação abusiva de preços.

As penalidades resultam de
fiscalizações realizadas anterior-
mente e de decisões de primei-
ra instância administrativa em
processos decorrentes de autos
de infração. As empresas ainda
podem recorrer das decisões.

Segundo a ANP, os casos en-
volvem condutas praticadas du-
rante a vigência das MPs 1.340
e  1.349, que deram à agência
atribuição para fiscalizar aumen-
tos considerados abusivos nos
preços.

Em alguns dos casos analisa-
dos, a margem bruta das distri-
buidoras teria aumentado em
mais de 1.350%, segundo as de-
cisões administrativas citadas
pelo governo.

PUNIÇÕES MAIORES

O governo também endure-
ceu as penalidades para deter-
minadas práticas abusivas no
setor de combustíveis.

A MP 1.393, publicada na
sexta-feira (25), alterou o Códi-
go de Defesa do Consumidor
(CDC) e estabeleceu multas es-
pecíficas para infrações cometi-
das por agentes da cadeia de
combustíveis.

Entre as condutas previstas
está a elevação de preços sem
justa causa. Nesses casos, a multa
administrativa poderá variar de
R$ 20 mil a R$ 500 milhões.

A nova regra determina que,
para essas infrações, não será
aplicado o limite geral de multa
previsto no Código de Defesa
do Consumidor.

DIESEL GARANTIDO

Apesar da pressão sobre os
preços internacionais, o gover-

no afirma que o abastecimento
de diesel no país está garantido.

Para outubro, a demanda es-
timada é de 3,95 milhões de me-
tros cúbicos, enquanto a oferta
confirmada chega a 3,978 mi-
lhões de metros cúbicos.

O país também dispõe de es-
toques de aproximadamente
1,97 milhão de metros cúbicos,
volume estimado pelo governo
como suficiente para cerca de
15 dias de consumo.

MONITORAMENTO
SEMANAL

Desde março, uma mesa co-
ordenada pelo Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) acompa-
nha semanalmente o mercado de
combustíveis. Participam do
grupo órgãos públicos e repre-
sentantes do setor privado.

O monitoramento considera,
entre outros pontos:
· cenário internacional do pe-

tróleo;
· fluxos de importação;
· distribuição de combustíveis;
· projeções de demanda;
· riscos para o abastecimento

nacional.
O acompanhamento tem ho-

rizonte de dois meses e busca
antecipar eventuais problemas
de oferta. Com as novas medi-
das, o governo combina a ma-
nutenção do subsídio ao diesel
com fiscalização de preços, pro-
cessos administrativos e aumen-
to das penalidades para agentes
do setor.

 Agencia Brasil
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Pacientes com alopecia areata contam
trajetória para reaver autoestima

Doença autoimune pode provocar
 queda de todos os pelos do corpo

Uma doença imprevisível.
É assim que a médica derma-
tologista da Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia (SBD),
Enilde Borges Costa, define
a alopecia areata. No mês de-
dicado à doença, que acomete
cerca de 2% da população
mundial, segundo a SBD, a
Agência Brasil traz histórias
de pacientes que convivem
com a queda de cabelo. 

A alopecia areata é uma
doença autoimune, caracteri-
zada pelo ataque do organis-
mo ao folículo piloso, e pro-
voca episódios de queda de
cabelo que podem se mani-
festar em qualquer etapa da
vida. É comum, inclusive, que
ocorram de forma cíclica: se-
guidos do crescimento do ca-
belo na área afetada, e um
novo episódio de queda.  

“O próprio organismo,
por circunstâncias variadas,
ataca o folículo do pelo e não
permite que se forme um fio
sadio que possa permanecer
no local”, explica a dermato-
logista Enilde.

Segundo a médica, a doença
pode aparecer de três formas:
· a queda do cabelo em pe-

quenas áreas do couro ca-
beludo;

· a alopecia areata total, quan-
do há queda do cabelo de
todo o couro cabeludo;

· a alopecia areata universal,
quando a pessoa perde to-
dos os pelos do corpo.
O diagnóstico é feito no

próprio consultório médico,
com o exame clínico das áreas
sem pelos. Segundo a derma-
tologista, não há, até o mo-
mento, nenhum exame, labo-

ratorial ou de imagem, que
possa ajudar no diagnóstico.

Como a doença não pro-
voca nenhuma lesão, cicatriz
ou ferida no couro cabeludo,
o que se nota é apenas a falta
de cabelo naquela área. Enil-
de explica que puxar uma pe-
quena mecha e notar que o
cabelo sai com facilidade, por
vezes, é um teste simples que
auxilia o dermatologista a fe-
char o diagnóstico, assim
como perceber a falta de pe-
los na barba, cílios e sobran-
celhas, por exemplo.

QUESTÕES EMOCIONAIS

Muito relacionada a ques-
tões emocionais, a alopecia
tem um componente genéti-
co. Há quem diga que a doen-
ça “acorda”, o que pode acon-
tecer por um quadro infeccio-
so, por exemplo, que mexe
com o sistema imunológico,

ou por outra doença autoi-
mune.

“Pelo conceito geral, ela
não é uma doença psicosso-
mática. Mas ela pode ser cícli-
ca, vir em episódios. E esses
episódios podem ser desen-
cadeados por várias coisas.
Inclusive, uma situação bas-
tante intensa de estresse. Mas
tem outros fatores desenca-
deantes”, explica Enilde. 

A dermatologista alerta
que focar apenas na questão
emocional como uma causa,
muitas vezes, provoca um
sentimento de culpa no paci-
ente, que passa a se sentir a
causa das crises.

A revisora de livros Bea-
triz Santos, que convive com
a alopecia desde 2008 e man-
tém o perfil @debemcomaa-
lopecia no Instagram, conta
que os primeiros médicos
pelos quais passou bateram
muito na tecla de a queda de

cabelo estar relacionada a algo
emocional. Ela tinha entre 15
e 16 anos, estava concluindo
o ensino médio e a hipótese
era de uma preocupação ex-
cessiva com o vestibular. 

“A primeira coisa que me
perguntavam, quando eu che-
gava no consultório, era: mas
o que aconteceu? E eu não
conseguia pensar em nada.
Era engraçado e incômodo”,
lembra. “Se [o estresse] fosse
causa, a gente sairia do ambi-
ente estressante e o cabelo vol-
taria. Mas ele não volta”. 

TRATAMENTO 

A queda do cabelo foi des-
coberta em um salão de bele-
za, onde Beatriz foi fazer um
penteado para o casamento de
um primo. Com o cabelo ca-
cheado e volumoso, ela não
tinha percebido uma falha de
oito centímetros perto da
nuca. A partir daí, conta que
viveu uma saga para encon-
trar um médico que entendes-
se a condição. 

Ela lembra que passou por
alguns tratamentos com cor-
ticoide via oral e aplicações de
injeção diretamente no couro
cabeludo. O corticoide usado
não era o mais indicado e
trouxe efeitos colaterais. Além
disso, as aplicações eram mui-
to dolorosas.  

No consultório da derma-
tologista Enilde Borges da
Costa, um corticoide mais
adequado foi receitado, assim
como pomadas e cremes, e o
cabelo voltou a crescer em al-
gumas áreas. 

Após um ano desse novo
tratamento, entretanto, Bea-
triz realizou um exame de
densidade óssea, necessário
em tratamentos com esse
tipo de medicamento. O exa-
me revelou que a jovem, de
apenas 17 anos, na época, es-
tava com osteopenia, uma
condição que revela a perda
gradual da massa óssea.

“Fui para um reumatolo-
gista e ele me assustou bas-
tante. Falou para eu pensar
muito bem, porque, se eu
continuasse tomando corti-
coide, eu estaria numa cadeira
de rodas com 45 anos. Eu
lembro que saí de lá choran-
do, fiquei uns três dias pen-
sando e resolvi que eu iria pa-
rar de me tratar”, conta. 

A dermatologista explica
que o corticoide pode ser usa-
do em diversos esquemas, de
forma injetável ou oral. No
entanto, se usado por muito
tempo, pode resultar em
muitos efeitos colaterais
como a perda de densidade
óssea, e, por isso, o paciente é
acompanhado com frequen-
tes exames laboratoriais.

Em 2012, quatro anos
após o primeiro episódio,
Beatriz perdeu todo o cabelo,
inclusive de outras partes do
corpo. Desde então, convive

com a alopecia areata universal. 
A convivência com a do-

ença foi melhorando ao lon-
go dos anos. Ela aprendeu a
se maquiar para desenhar a
sobrancelha, por exemplo.
Também já usou peruca, mas
não se adaptou. Atualmente,
a revisora não faz nada para
esconder ou disfarçar a falta
de pelos. E, com a ajuda de
terapia, está de bem com a sua
condição.  

“O que eu acho que acon-
teceu comigo, e que eu acho
que acontece com a maioria
das pessoas que consegue fi-
car bem, é que a vida vai se
expandindo para outros la-
dos. Então, a alopecia não é o
principal, não é o centro. A
pessoa não passa o dia pen-
sando naquilo, ela não fica o
tempo todo preocupada se es-
tão olhando. Como que você
faz isso? Desenvolvendo ou-
tras coisas, indo ler livros,
indo ao cinema, conversando,
criando uma vida mais rica, mais
completa em outros lados”. 

APOIO EMOCIONAL

Para ajudar a acolher paci-
entes que em um primeiro
momento buscam se escon-
der, a dermatologista Enilde
criou o Alopecia Areata Gru-
po de Apoio (AAGAP), que
se reúne uma vez por mês,
em São Paulo, e mantém um
espaço ativo de escuta e troca
de informações pelo Whatsa-
pp. 

Beatriz frequentava o gru-
po com os pais e nutre um
carinho especial pelo espaço.
Assim como Juliana Fernan-
des, que esteve presente na
segunda reunião, há 23 anos,
e hoje auxilia no acolhimento
dos pacientes e na adminis-
tração do grupo. 

Juliana, que tem 45 anos e
trabalha no setor imobiliário,
teve o primeiro episódio de
alopecia quando tinha 10
anos. A mãe, ao pentear o ca-
belo, percebeu a falha. Ela co-
meçou o acompanhamento
com um dermatologista e,
com o tratamento, o cabelo
voltava a nascer. Foi assim até
os 17 anos, até que os medi-
camentos começaram a não
fazer mais efeito. 

Ao conseguir o primeiro
emprego, com convênio mé-
dico, foi aconselhada a pedir
uma segunda opinião. E,
nesse consultório, ela ouviu
que o cabelo poderia não cres-
cer mais. 

“Desde o início, na minha
cabeça, na cabeça da minha
mãe, era algo pontual, uma
falha que você passa o remé-
dio e nasce. Nunca foi expli-
cado para a gente sobre ser
autoimune, ser uma doença
genética, todas as particulari-
dades. Não tinha internet para
a gente ‘dar um Google’ e
poder saber o que era”.

Confira na página 7
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Mesmo depois de entender
melhor a condição, Juliana conta que
gastava todo o salário com medica-
ções que não surtiram efeito. Como
perucas e lenços não caíram no seu
gosto, ela decidiu enfrentar a situa-
ção sem disfarçar a alopecia areata
universal. Com a ajuda do grupo
de apoio e de uma terapeuta, ela
aprendeu a lidar e a aceitar a pró-
pria diferença.  

“Fiz quatro anos de terapia
contínua, semanalmente. E isso
me ajudou muito, me ressuscitou.
Eu brinco que a minha mãe me
pariu uma vez e essa minha psi-
cóloga, uma segunda vez. Des-
cobri que eu nunca tinha tido au-
toestima, mesmo com cabelo.
Aprendi a lidar e aceitar a dife-
rença. Me olho no espelho e me
acho normal. Estou mais da me-

Juliana Fernandes convive com a alopecia areata universal há mais de 20 anos

Paloma Monteiro e o filho Levi

Fo
to

: A
rq

ui
v

o 
P

es
so

al

Foto: A
rquiv

o pessoal

tade da minha vida sem cabelo, é
natural.”  

ABRAÇAR A DIFERENÇA

Juliana conta que, praticamen-
te todos os dias, novos pacientes
chegam ao grupo de apoio. Fa-
miliares também buscam a rede,
sobretudo as mães, como Regina
Ramos, psicóloga e mãe de um
adolescente que teve o primeiro
episódio de queda de cabelo aos
8 anos de idade. A alopecia dele
logo evoluiu para a universal e,
desse primeiro episódio, já saiu
totalmente sem pelos. Depois dis-
so, nenhum tratamento teve efi-
cácia. 

A família acompanha as pes-
quisas sobre a doença, mas pon-
dera os efeitos colaterais, sobre-

tudo por se tratar de um jovem
em formação. E, até o momen-
to, a escolha tem sido por preser-
var a saúde e trabalhar os impac-
tos emocionais da perda do ca-

belo. “O melhor tratamento, o
que talvez fosse mais possível
para a gente, era trabalhar muito
a autoestima, a autoimagem, por-
que isso eu conheço e sei que a

gente consegue. Eu esperava po-
der ajudá-lo nesse aspecto”, explica.
 

Ajudar o filho a se fortalecer
também é o objetivo de Paloma
Monteiro da Lava, mãe do pe-
queno Levi, de 5 anos. Assim
como o filho da Regina, Levi teve
um episódio que logo evoluiu
para a alopecia areata universal. 

A queda de cabelo começou
depois de um quadro de febre
alta que durou dois dias. O diag-
nóstico veio em maio de 2025, e
Levi está no terceiro tratamento,
sendo acompanhado de perto por
uma dermatologista. Até o mo-
mento, não teve nenhum efeito
colateral, e a família já decidiu
que, se a medicação afetar a saú-
de do pequeno, o tratamento será
suspenso. 

Paloma Monteiro da Lava e família comemoram o aniversário do filho Levi, de 5 anos
Paloma conta que o filho sempre

lidou com a doença melhor do que
ela, sobretudo pela idade. Ela resol-
veu, então, ser porta-voz dele, falan-
do sobre a alopecia e conscientizan-
do as pessoas nas redes sociais e em
espaços em sua cidade, que fica no
Paraná. Ao mesmo tempo, ela tra-
balha a autoestima e o fortalecimen-
to emocional do filho.  “Eu percebi,
nesse tempo, que as pessoas que têm
alopecia se escondem. E não quero que
ele faça isso. Então, eu tento encorajá-lo a
se aceitar do jeito que é e ensinar que dá
para ele fazer o que todo mundo faz, só
que mais adaptado”. 

Entre as adaptações na rotina,
Paloma conta que Levi sempre carre-
ga um boné na mochila, óculos es-
curos e uma fralda de pano, para im-
pedir que o suor caia no olhinho

dele. No dia a dia, as crianças da mes-
ma idade não tratam Levi de forma
diferente. Já entre os maiores, ela per-
cebe uma resistência. 

“Por isso, eu gosto de dizer nas
minhas redes sociais que nós, pais,
precisamos falar com nossos filhos
que existem pessoas diferentes, com
cores diferentes, cabelos diferentes”. 

Isso não impede que haja desafi-
os. Paloma conta que a solidão do
diagnóstico também chega até ela,
que se pergunta: “eu preciso pre-
parar o meu filho para tudo, mas
quem me prepara?”. 

“Esta semana mesmo, eu estou
em conversa com a diretora da esco-
la, para que não aconteça o dia do
cabelo maluco. Nós tivemos uma má
experiência no ano passado, ele cho-
rou muito porque não tinha cabelo

como as amiguinhas. Foi bem deli-
cado e triste para nós”, lembra Palo-
ma, que conta que a diretora acolheu
o pedido e serão feitas outras brin-
cadeiras com as crianças. 

De toda essa experiência, surgiu a
campanha “Eu sou mais que apa-
rência”. Nas redes, Paloma compar-
tilha informações sobre a doença,
promove debates e encontros para
diminuir a desinformação. Com o
trabalho na internet, já conheceu fa-
mílias e tem realizado ligações com
outras crianças com alopecia – uma
forma de o filho se reconhecer. A
campanha é principalmente para ele. 

“Eu tenho que ajudá-lo a ser for-
te, fazê-lo entender que [a falta de
cabelo] é uma condição e que não é por
que ele não tem cabelo que não pode
fazer o que o outro faz”, completa.  

Fo
to

: A
rq

ui
v

o 
P

es
so

al

A alopecia areata é uma doença autoimune, caracterizada pelo ataque ao folículo piloso
Desde 2022, tramita na Câmara

dos Deputados o Projeto de
Lei 801/2022, que altera o Estatuto
da Pessoa com Deficiência para in-
cluir a alopecia areata. A proposta já
passou pela Comissão de Defesa das
Pessoas com Deficiência e, atualmen-
te, aguarda discussão na Comissão
de Saúde da Câmara dos Deputa-
dos.

O projeto menciona a importân-
cia de amparar legalmente as pesso-
as, sobretudo pelos impactos emo-
cionais e psicológicos da queda do
cabelo. A inclusão no rol de deficiên-
cias físicas traria benefícios e direitos,
ampliando a promoção de políticas
públicas para essa população. 

Apesar disso, Beatriz Santos e
Juliana Fernandes são contrárias à
aprovação da lei. Elas argumentam
que a alopecia não as impede de vi-

ver uma vida normal. 
“Ela é uma doença autoimune.

É uma deficiência? Não encaro as-
sim. Eu faço tudo. Namoro, passeio,
viajo, trabalho. Para mim, a deficiên-
cia existe na sociedade, não na gen-
te”, acredita Juliana.

Beatriz diz que ficou incomoda-
da com a apresentação da proposta.
“Eu não concordo com a proposta,
conceitualmente mesmo. A alopecia
é uma doença autoimune que causa
a queda de cabelo. Ela não causa dor,
não causa nada físico. A única coisa
que ela altera é a aparência. Mas não
altera o funcionamento de um ór-
gão, por exemplo. Nada”, pondera. 

Ela ainda questiona se outras
doenças autoimunes também segui-
riam a mesma linha e levanta a difi-
culdade em se estabelecer os parâ-
metros sobre o que seria consequ-

pacientes diagnosticados com alope-
cia areata. 

Entre as diretrizes, estão a reali-
zação de exames e encaminhamento
para acompanhamento psicológico
gratuito. 

“O direito ao tratamento e ao tra-
tamento especializado é maravilho-
so. O custo da medicação é caríssi-
mo. Então, que as pessoas possam
ter acesso, eu acho necessário”, afir-
ma.   

Paloma, mãe do Levi, acredita que
o projeto de lei pode trazer mais co-
nhecimento e visibilidade para a do-
ença. Além disso, para ela, a pro-
posta pode garantir direitos ao
filho, sobretudo na vida adulta.
“Lá na frente, um rapaz com alo-
pecia universal pode não conseguir
um emprego por causa da aparên-
cia”, argumenta. 

ência da alopecia mas, não necessari-
amente, causada por ela. 

Já a psicóloga Regina Ramos de-
fende a ampliação de políticas públi-

cas de atendimento. Em São Paulo,
por exemplo, ela cita uma lei muni-
cipal aprovada em 2025 que instituiu
um protocolo de atendimento aos

Agência Brasil
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Festival da Primavera reúne 5 mil pessoas no
encerramento com show da Família Lima em Guaratuba

Cerca de 5 mil pessoas
acompanharam o show da
Família Lima na noite do
último sábado (26), na Pra-
ça dos Namorados, em
Guaratuba, durante o en-
cerramento do Festival da
Primavera. Realizado entre
os dias 19 e 26 de setem-
bro, o evento promoveu
uma programação diversi-
ficada, com atividades cul-
turais, ações de conscienti-
zação ambiental, limpeza
de praias e rios, feira de
artesanato, exposição e co-
mercialização de flores e

plantas ornamentais, ofici-
nas e plantio de mudas em
espaços públicos.

A primeira edição do
Festival da Primavera reu-
niu cultura, meio ambiente
e lazer em uma programa-
ção voltada à comunidade
e aos visitantes. No encer-
ramento, a Família Lima
levou milhares de pessoas
à Praça dos Namorados,
com um repertório que
uniu música instrumental,
pop e rock, proporcionan-
do uma noite de música
para toda a família.

Antes do início do show,
o prefeito Mauricio Lense

e o secretário da Cultura e
do Turismo, Fabiano Cecí-

lio, anunciaram as próximas
atrações culturais previstas
para Guaratuba. Entre elas
estão a segunda edição do
Largo Bier Fest, em outu-
bro, e a segunda edição do
Festival do Mar, em no-
vembro.

II LARGO BIER FEST

A segunda edição do
Largo Bier Fest será reali-
zada nos dias 30 e 31 de
outubro e 1º de novembro,
no Largo da Carioca, região
turística tradicional localiza-
da no Centro de Guaratu-
ba.

O evento terá programa-
ção musical, gastronomia e
contará com três bandas de
repertório típico alemão,

que já participaram de
eventos como a Oktober-
fest e a München. Na sex-
ta-feira (30), a apresentação
será da Banda Verde Vale.
No sábado (31), será a vez
de Os Sonatas e, no domin-
go (1º), a programação será
encerrada pela Banda Tu-
rek. 

 II FESTIVAL DO MAR

Em novembro, Guara-
tuba recebe a segunda edi-
ção do Festival do Mar,
entre os dias 20 e 22, na
Praça dos Namorados.

A programação começa
na sexta-feira (20), feriado
do Dia da Consciência
Negra, com apresentação
do grupo Negritude Júni-
or. No sábado (21), sobem
ao palco Dazaranha e
Djambi, com repertórios
que transitam pelo rock e
reggae.

O encerramento, no do-
mingo (22), será com a
Banda Europa Show, que
combina música e perfor-
mances durante as apre-
sentações. Os horários dos
shows e os demais detalhes
da programação do Festi-
val do Mar ainda serão di-
vulgados.
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DEPOIMENTO
Sobre participação da Família Lima

no encerramento do Festival da
Primavera em Guaratuba - PR

A Praça dos Namorados,
em Guaratuba, recebeu na
noite deste sábado (26) o
show da Família Lima, atra-
ção de encerramento do pri-
meiro Festival da Primavera.
A apresentação começou às
21h e foi gratuita, reunindo
moradores e visitantes no es-
paço público.

Entre o público estava
Nataza Nancy, moradora há
30 anos de Guaratuba. Na
plateia, ela acompanhou o
show com atenção e se sur-
preendeu com os instrumen-
tos e a qualidade musical do
grupo.

“Foi um show muito gra-
tificante. Fiquei bem impres-
sionada com a qualidade do
conjunto, dos instrumentos
musicais e com a qualidade
musical da banda”, relata.

Segundo Nataza, os mú-
sicos receberam muitos aplau-
sos ao final da apresentação,
parte do público pedia que
permanecessem mais um
pouco. Para ela, a noite ficou
marcada pela música e pela
reação das pessoas que acom-
panhavam o espetáculo.

Nataza Nancy

O show encerrou o Festi-
val da Primavera, realizado
entre os dias 19 e 26 de se-
tembro. Durante a semana, o
evento reuniu atividades cul-
turais e ambientais, plantio de
flores, feira de artesanato, ofi-
cinas, ações com estudantes e
apresentações musicais.

No sábado, a Praça dos
Namorados concentrou par-
te das atividades antes da apre-
sentação da Família Lima. O
show fechou o evento no iní-
cio da primavera, reunindo, na
mesma noite, moradores e vi-
sitantes que acompanharam a
programação de fim de sema-
na.


